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Resumo 
Na pecuária, a criação de bezerros, especialmente os neonatos, requer boas práticas de manejo com atenção redobrada a detalhes os quais 
podem interferir significativamente na produção final. Pois é uma das atividades mais complexas da propriedade, sendo comum a ocorrência 
de problemas que elevam significativamente a taxa de mortalidade acarretando grandes prejuízos ao produtor. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho é relatar a importância dos cuidados com os neonatos dentro do sistema de produção de bovinos por meio de uma revisão de 
literatura. A primeira fase da vida dos bezerros é de suma importância para que eles cresçam fortes e saudáveis. Com a implementação das 
boas práticas de manejo na criação de bezerros é esperado uma melhora na saúde dos animais e redução da mortalidade, consequentemente 
maior lucro para o produtor rural, uma vez que estes bezerros serão os animais usados para produção de carne, leite, reposição ou venda a 
depender do objetivo da propriedade. Os cuidados iniciam-se desde o pré-parto das vacas, passando por cuidados com as devidas 
vermifugações, controle sanitário, alimentação, instalações adequadas e bem-estar. A aplicação das boas práticas de manejo deve continuar 
após a desmama. Recomenda-se que os produtores e tratadores mantenha sempre os princípios de boas práticas e bem estar em todas as 
atividades da fazenda, tratando os animais sob seus cuidados com respeito e atenção. 
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Abstract 
In livestock, the creation of calves, especially newborns, requires good handling practices with increased attention to details which can 
significantly interfere in the final production. Because it is one of the most complex activities of the property, with the occurrence of 
problems that significantly increase the mortality rate causing great losses to the producer. Thus, the objective of this work is to report the 
importance of care for newborns within the bovine production system through a literature review. The first phase of a calf's life is of 
paramount importance for them to grow strong and healthy. With the implementation of good management practices in raising calves, an 
improvement in the health of the animals and a reduction in mortality is expected, consequently greater profit for the rural producer, since 
these calves will be the animals used for the production of meat, milk, replacement or sale depending on the purpose of the property. Care 
starts from the pre-delivery of the cows, going through care with the appropriate deworming, sanitary control, feeding, adequate facilities 
and well-being. The application of good management practices should continue after weaning. It is recommended that producers and 
keepers always maintain the principles of good practice and well-being in all farm activities, treating the animals under their care with 
respect and attention 
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1. Introdução  
 
Na criação de bovinos, os cuidados com bezerros, especialmente os neonatos, requer atenção redobrada 
por parte do pecuarista, cuidados estes que podem interferir significativamente na produção final do rebanho. 
Há estudos que estimam que as perdas até um ano de idade acontecem durante a fase neonatal, representando 
por volta de 75% de perdas (MARTINI, 2018).  
O crescimento e a saúde dos bezerros estão intimamente atrelados a fatores que acontecem antes, 
durante e no período imediatamente pós parto. Os desafios dos bezerros iniciam logo no nascimento, uma vez 
que essa é a fase cujo o animal se encontra mais suscetível as adversidades da vida extrauterina (COSTA; 
SILVA 2011). 
O manejo adequado em conjunto com boas práticas é indispensável para que se tenha uma menor taxa 
de mortalidade e morbidade dentro do plantel, minimizando as perdas econômicas na produção, tanto na 
bovinocultura leiteira como na de corte, proporcionando um ótimo retorno econômico ao pecuarista. A fase de 
cria é vista como crítica, em virtude dos desafios que esses animais são expostos, entre eles pode-se citar: as 
mudanças fisiológicas, cura do umbigo, colostragem e ambiente extrauterino (CAMPOS et al., 1993). 
Para Torquato (2018), as crias são de suma importância dentro de um sistema produtivo, uma vez que 
esses serão os animais usados para produção de carne, leite, reposição ou venda a depender do objetivo da 
propriedade. De acordo com Costa (2006), busca-se que se produza um bezerro por ano por vaca para que o 
sistema seja considerado eficiente, entretanto não basta que a vaca de a luz um bezerro por ano, é essencial a 
sobrevivência do bezerro, uma vez que os custos de uma vaca que perde o bezerro são muito superiores as que 
não concebeu. 
Desse modo, este estudo justifica-se pela importância da criação de neonatos de bovinos dentro de uma 
propriedade rural visto que a quantidade de animais jovens acometidos por doenças e parasitas, bem como a 
taxa de mortalidade nas propriedades são altas, causando grandes prejuízos à cadeia produtiva. Logo o estudo 
detalhado da criação desses animais dentro da propriedade se faz necessário para que futuramente os animais 
possam expressar todo seu potencial produtivo.  
Objetivou-se com este estudo relatar a importância dos cuidados com os neonatos dentro do sistema 
de produção de bovinos por meio de uma revisão de literatura. Para alcançar os objetivos a pesquisa dispôs dos 
seguintes objetivos específicos: correlacionar a importância dos cuidados com as fêmeas bovinas no pré-parto; 
descrever os cuidados com a cria desde o momento do parto até a desmama; buscar em publicações recentes 
novas técnicas para o cuidado e bem-estar animal. 
 
2. Metodologia   
 
Os estudos foram obtidos a partir de acessos a domínio público: Google Acadêmico, Scielo e páginas 
institucionais de universidades públicas e privadas; institutos de pesquisas; e livros. 
Os descritores utilizados na busca, com auxílio de conectores booleanos, foram: medicina veterinária, 
bezerro, manejo dos neonatos bovinos, desmame.  A busca em bases de língua inglesa foi realizada com os 
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seguintes termos: veterinary medicine, calf, management of neonates, weaning. 
Os critérios para a inclusão das publicações foram: publicações no idioma (português e inglês), tipo de 
arquivo (artigos, monografias teses e dissertações completas), disponíveis online, gratuitamente e na íntegra. 
 
3. Resultados e discussão  
  
3.1 Importância do pré-parto na criação de bezerros 
 
A atenção com a saúde dos bezerros deve se iniciar antes mesmo do parto, é aconselhável a realização 
de exames ginecológicos nas vacas e em determinados casos exames laboratoriais complementares para a 
detecção de doenças tais como: brucelose, leptospirose, rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), diarreia viral 
bovina (BVD), e outros patógenos que podem causar aborto e até mesmo a infertilidade das vacas (COSTA, 
2006). Segundo Costa, Schmidek e Toledo (2007), a relação materno-fetal, nos bovinos, inicia-se nos primeiros 
dias após a concepção, no momento que ocorre a comunicação direta através de hormônios, nutrientes e 
movimentos físicos. 
Pré parto ou período seco, corresponde ao período de 60 dias que antecede o parto é um momento de 
extrema importância para a vida produtiva da vaca e para a saúde do bezerro. É quando as vacas não estão em 
produção, permitindo que a glândula mamaria se recupere para alcançar o potencial máximo de produção na 
próxima lactação, além de produzir o colostro, alimento indispensável para a saúde dos bezerros, garantindo 
uma máxima produtividade com saúde (COSTA; SCHMIDEK; TOLEDO, 2007). 
No período seco da vaca acontece o maior crescimento fetal, por volta de 60% do peso do bezerro ao 
nascer. A produção do colostro também se dá nessa fase, mais precisamente nas últimas semanas e é essencial, 
uma vez que é responsável pela passagem da imunidade passiva para o bezerro, determinando a saúde da futura 
cria (MARTINS et al., 2016). O período gestacional pode ser dividido segundo Tsuneda et al. (2017), em terço 
inicial, médio e final, quando ocorrem respectivamente, o desenvolvimento do sistema nervoso e 
musculoesquelético, do tecido adiposo e formação da placenta, órgãos e gônadas. 
O manejo nutricional durante a fase de transição no pré-parto é considerado um dos fatores mais 
importantes no desenvolvimento do bezerro. Vacas no começo do período seco podem ser alimentadas com 
feno, pastagem, silagem de boa qualidade ou combinação destes, porém no final desse período acontece grande 
aumento do crescimento fetal, o feto ocupa um maior espaço, comprimindo os órgãos ligados aos processos de 
digestão, comprometendo o espaço físico e a ingestão de matéria seca (TSUNEDA et al., 2017). 
 No periparto, há um decréscimo no consumo de matéria seca pelo animal e em contrapartida, há um 
aumento na demanda de nutrientes pela vaca, feto e membranas fetais. Logo, boa parte da energia, proteína e 
minerais necessários para suprir as demandas nesse período são provenientes da mobilização de reservas 
corporais tais como glicogênio hepático e muscular, tecido adiposo, minerais do tecido ósseos entre outros 
(LOPERA, 2018). 
Para Neto (2011), os fatores supracitados juntamente com a grande mudança de hormônios na fase de 
pré-parto, isso significa, elevação da concentração de estrógeno e corticoides e diminuição nas concentrações 
de progesterona diminui o consumo de matéria seca em aproximadamente 30%. Ainda para Martins et al. 
(2016), a quantidade de energia e a ingestão de matéria seca ingeridas pela vaca podem interferir no 
desenvolvimento do sistema imunológico dos bezerros e sua habilidade em lidar com estresse oxidativo no 
início da sua vida. 
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Segundo Sousa (2011), o estimo a ingestão de alimentos, para que aconteça o enchimento pleno do 
rúmen, prevenindo deslocamento de abomaso, e a atenção ao teor de potássio no volumoso, são indispensáveis 
para o sucesso do plano nutricional no periparto. Esse manejo reduz o risco de hipocalcemia puerperal, metrites, 
retenção de placenta e feto natimorto. No caso de haver elevado teor de potássio no volumoso, deve-se adicionar 
sais aniônicos à dieta, também é interessante que se aumente o aporte energético da dieta no periparto para 
adaptar o animal a dieta de início de lactação e amenizar o balanço energético negativo. 
Vacas adultas apresentam dominância sob novilhas, o que pode levar a disputa por espaço na linha de 
cocho e demais áreas, logo a competição por alimento e espaço deve ser reduzida ao máximo. Deve-se garantir 
espaço adequado de linha de cocho (60 a 70 cm/vaca) e área de descanso com sombreamento, desse modo 
haverá a redução da competição e no estresse dos animais (ZIMPEL, 2018). 
No periparto, a suplementação vitamínica e mineral possui importante papel no sistema imunológico 
das vacas, especialmente o selênio. Esse micromineral tem participação no complexo glutationa-peroxidase 
(GT-P), funcionando como parte do sistema imunológico e contribui nas respostas imunes específicas contra 
doenças da glândula mamaria. O adequado fornecimento de selênio e vitamina E em vacas prenhes reduz a 
ocorrência de infecções uterinas e retenção de placenta (LOPERA, 2018).  
De acordo com o NRC (2001), recomenda-se no pré-parto a quantidade de 0,3 ppm (mg/kg) de selênio 
na matéria seca da dieta e de vitamina E de 1.000 a 2.000 UI por dia. A suplementação adequada de selênio 
proporciona teores adequados desse micromineral no sangue do bezerro e nas vacas pós parto, culminando em 
uma melhor saúde da vaca como também melhor taxa de sobrevivência das crias.  
 Outro ponto de extrema importância é o escore corporal (EC) das vacas no periparto. Estudos 
aconselham ter vacas chegando ao parto com escore corporal entre 3,25 a 3,5. Animais parindo muito gordos 
ou muito magros possuem maiores probabilidades de apresentarem problemas ao parto. O importante é que as 
vacas já apresentem no pré-parto escore adequado para o parto, caso o animal chegue ao parto com escore 
corporal acima de 3,5 ele terá uma elevação no risco de apresentar distúrbios metabólicos e deslocamento de 
abomaso. Ainda, animais muito gordos têm uma menor ingestão de matéria seca pós parto. Entretanto, se o 
escore for menor que 3,25 a vaca tende a produzir menor quantidade de leite, não chegando ao pico esperado 
de produção e podendo perder peso em demasia, acarretando prejuízos reprodutivos (ZIMPEL, 2018).   
 
3.2 Período Neonatal e cuidados com os bezerros neonatos 
 
Período neonatal, fase de extrema importância na vida dos bezerros, é aquele que vai até os 28 dias de 
idade. Após o nascimento os bezerros estão expostos à vida extrauterina, necessitando se adaptar a inúmeras 
mudanças fisiológicas, como a regulação da temperatura corporal. Para que o animal tenha boa saúde e bom 
desenvolvimento, alguns cuidados são indispensáveis. Quando necessário, a retirada das membranas fetais do 
nariz e da boca deve ser realizada (CAMPOS; LIZIEIRE, 1995). A mãe como instinto lambe o neonato, o que 
ajuda a secar os pelos e estimula o sistema respiratório e circulatório, quando a vaca estiver incapacitada, é 
preciso que se faça a secagem e a estimulação da respiração e circulação por meio de massagens no tórax e 
abrigar o bezerro recém nascido em locais protegidos e secos (SUL-LEITE, 2002).  
O colostro é o primeiro leite secretado pela glândula mamaria da vaca logo após o parto, sua produção 
pode ser observada, aproximadamente, por três dias consecutivos. Segundo Salles (2011), a colostragem é 
considerada por muitos pesquisadores como sendo a ação mais importante a ser realizada nas primeiras horas 
de vida de um bezerro. 
Os bezerros recém nascidos não possuem imunoglobulinas, sendo considerados agamaglobulinêmicos 
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isso acontece devido ao tipo de placenta que os animais ruminantes possuem (epitélio-corial), que não 
possibilita a transferência de anticorpos da mãe para o feto durante a gestação. A imunoglobulina é obtida 
somente pela colostragem e é de extrema relevância para a defesa contra micro-organismos patogênicos 
presentes no meio ambiente (COSTA; SCHMIDEK; TOLEDO, 2007). Assim a ingestão do colostro deve ser 
uma tarefa de suma importância dentro de qualquer sistema de produção de bovinos, uma vez que a terneira só 
começa a sua produção de anticorpos após duas a três semanas de nascida.  
De acordo com Costa, Schmidek e Toledo (2007), o colostro não só transfere os anticorpos para o 
neonato, mas também é um alimento extremamente nutritivo e fornecera os nutrientes, água e a energia que a 
cria necessita nos primeiros dias de vida. As composições do colostro segundo Souza (2011), podem ser 
observadas na tabela 1.  
 
Tabela 1 - Composição do colostro e do leite. 
 
Fonte: Souza (2011). 
 
Para Souza (2011), são encontrados no colostro bovino três imunoglobulinas muito importantes, IgG 
(e seus isótopos IgG1, de maior ocorrência, e IgG2), IgM e IgA. Com relação a composição das 
imunoglobulinas do colostro, 70-80% são de IgG, 10-15% de IgM e 10-15% de IgA. Cada uma dela possui uma 
determinada função, sendo a IgG responsável pela imunidade sistêmica do organismo do animal, identificando 
e destruindo os patógenos.  
A IgM e a IgA estão relacionadas com a imunidade local do intestino do bezerro, servindo como 
primeira linha de defesa e protegendo a mucosa, respectivamente. As duas últimas são produzidas na própria 
glândula mamária, enquanto a IgG é transferida da corrente sanguínea da vaca para o colostro no final da 
gestação (SOUZA, 2011). 
Segundo González (2000), na transferência adequada de imunidade é importantíssimo que o neonato 
não somente consuma o colostro, mas que ele seja de qualidade. Isso significa que o colostro deve conter 
concentrações satisfatórias de imunoglobulina. A concentração desta está ligada com a densidade do colostro, 
e isso pode ser avaliado a campo utilizando um colostrômetro ou um refratômetro de Brix usando o leite da 
primeira ordenha.   
É importante ressaltar que a administração do colostro deve acontecer nas primeiras seis horas 
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posteriores ao nascimento, sendo preferencial que a ingestão aconteça nas três primeiras horas. Segundo 
Campos e Lizieire (2003), o volume preconizado é de 5% do peso vivo, equivalendo a por volta de dois quilos 
para uma bezerra de raças grandes e um quilo para raças pequenas.  
As vacas na sua maioria produzem uma maior quantidade de colostro que os bezerros são capazes de 
consumir, e a quantidade excedente pode ser armazenada em congelador. Pelo método de conservação por 
congelamento ele dura no mínimo seis meses sem manifestar qualquer alteração na sua composição. Esse 
método é de suma importância em todas as fazendas que produzem leite, uma vez que o colostro congelado 
pode ser usado em ocasiões onde a vaca morre após o parto, não produza quantidade suficiente ou com baixa 
qualidade (BITTAR; PAULA, 2014). 
Segundo Borad e Singh (2018), uma variedade de técnicas pode ser usada para a preservação do 
colostro, entre elas pode-se incluir: congelamento, aditivos químicos, pasteurização, evaporação à vácuo de 
micro-ondas, liofilização e secagem por pulverização. Há vacas que não produzem colostro em quantidade e 
qualidade satisfatória, principalmente em função a carência de nutrientes em determinados períodos do ano, 
como também no caso de morte no parto ou infecção da glândula mamaria durante a fase final de gestação. 
Com o objetivo de se garantir colostro de qualidade para as bezerras, é recomendado que seja mantido 
na propriedade um banco de colostro. O senário ideal é que toda vaca em bom estado de saúde recém-parida 
seja ordenhada e o seu colostro seja analisado com um colostrômetro. Caso o colostro apresente alta qualidade, 
recomenda-se o seu armazenamento. É recomendado que se armazene somente o colostro do primeiro dia, este 
possui uma superioridade em anticorpos em comparação aos demais dias (RUFINO et al., 2014). 
Logo após a avaliação do colostro, os que apresentar boa qualidade que for excedente pode ser estocado 
na propriedade. O armazenamento pode ser realizado em sacos plásticos ou em garrafas que serão congeladas 
posteriormente. Muito importante enfatizar que a higiene durante o processo da coleta até o armazenamento é 
imprescindível para evitar a contaminação por microrganismos patogênicos, uma vez que bactérias presentes 
no colostro contaminado colonizam mais facilmente o trato gastrointestinal dos bezerros.   
Segundo Rufino et al. (2014), o colostro deve ser congelado em freezer em temperatura de -20ºC, 
podendo ser armazenado em porções individuais de um ou dois litros com devida identificação contendo 
informações da vaca doadora e a data da coleta. O descongelamento do colostro deve-se dar sempre do 
recipiente mais antigo e usando banho-maria com água a temperatura de 45ºC, é importante que não ultrapasse 
a temperatura de 50ºC para evitar a destruição de alguns constituintes mais sensíveis, como os anticorpos. O 
fornecimento do colostro deve ser com temperatura de 39ºC bem próxima à temperatura corporal do bezerro. 
Há variações entre os colostros produzidos por deferentes categoria animal. Vacas primíparas 
geralmente produzem colostro em menor volume. Em contrapartida, as multíparas, devido o contato com um 
maior número de micro-organismos ao logo da vida produtiva e terem passado por mais desafios sanitários 
produzem colostro com concentração superior e maior variedade de anticorpos (BORAD; SINGH, 2018). 
 A cura do umbigo é outro cuidado de grande importância para a saúde das bezerras, e é caracterizada 
pelo corte e desinfecção do cordão umbilical, devendo ser realizado logo após o nascimento (FERNANDES, 
2012). Segundo Neto (2011), o umbigo permanece aberto durante várias horas após o nascimento, permitindo, 
assim, a passagem de micro-organismos patogênicos para a corrente circulatória, podendo ocasionar diversas 
doenças e até o óbito da bezerra. O corte deve ser realizado apenas quando o coto umbilical estiver maior que 
quatro ou cinco centímetros da inserção, e em casos de hemorragia indica-se amarrá-lo.  
Segundo Martini (2018), As doenças umbilicais juntamente com as consequências decorrentes delas 
acarretam elevadas taxas de mortalidade e perdas por volta de 25% em seu desempenho produtivo em 
comparação a outros animais com a mesma idade. Como forma de se prevenir a difusão de doenças para o 
organismo do neonato, aconselha-se a desinfecção e a limpeza do umbigo logo após o nascimento, esse manejo 
é importante na prevenção da entrada de microrganismos como também na desidratação do coto umbilical, 
assim fechando gradualmente essa porta de entrada. Para essa finalidade, são utilizadas uma variedade de 
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substancias, com distintas concentrações, sendo o mais recomendado a utilização de iodo, no mínimo uma vez 
ao dia, durante três a cinco dias consecutivos. 
O iodo é um fungicida, viricida, bactericida e esporocida caso a exposição seja de no mínimo de 15 
minutos, apresenta ação residual de 4 a 6 horas (SPINOSA; GÓRNIAK; BERNARDI, 2006). Este atua na 
desnaturação e precipitação das proteínas como também possui ação oxidativa nas enzimas essenciais, 
interferindo nas reações metabólicas vitais dos microrganismos. Exerce interação com os ácidos graxos de 
cadeia insaturadas, modificando as características dos lipídios em sua função estabilizadora da membrana 
(SPINOSA; GÓRNIAK; BERNARDI, 2006). 
 
3.3 Primeiros meses de vida  
 
 O manejo das bezerras continua mesmo após o período neonatal. A identificação dos animais com 
brinco pode ser realizada no dia do nascimento, mas, os demais manejos tais como: remoção de tetos 
supranumerários e descorna deverão ser realizados posteriormente, porém ainda no decorrer do primeiro mês 
de vida (SUL-LEITE, 2002). É comum o nascimento de animais com tetos acessórios, e a extração destes é de 
suma importância, uma vez que futuramente podem ser fontes de mastite. Esse procedimento deve ser realizado 
a partir da quarta semana de vida do bezerro por um veterinário (NETO, 2011).  
Com relação a alimentação dos neonatos do nascimento até a desmama, de acordo com Salles (2011), 
o fornecimento do colostro deve acontecer apenas até o terceiro dia de vida do animal, uma vez que o 
fornecimento do mesmo após o terceiro dia pode ocasionar diarreia pela troca das células intestinais por outras 
que não permitem a absorção das imunoglobulinas. Após este período, a nutrição deve constituir-se do 
fornecimento de leite integral ou sucedâneo de leite. 
Segundo Oliveira (2015), na alimentação de bezerras a utilização de alimentos sólidos é de suma 
importância, uma vez que essa prática é responsável pela transição do estado de não-ruminantes para 
ruminantes. Há a necessidade que o rúmen se desenvolva antes que ocorra a desmama, pois este será necessário 
para a degradação de alimentos secos. O desenvolvimento do rúmen é favorecido pela dieta sólida, os 
concentrados estimulam o crescimento das papilas ruminais, em contrapartida os volumosos estimulam o 
aumento de tamanho das papilas.  
Pensou-se por muitos anos, que para que haja o desenvolvimento do retículo-rúmen era preciso a oferta 
de alimentos grosseiros, que apresentavam atrito no retículo-rúmen. Todavia, o primeiro estímulo ao 
desenvolvimento do epitélio do compartimento retículo-rúmen é químico, nota-se que os ácidos graxos voláteis 
(AGV), especialmente o ácido butírico e o propiônico, são responsáveis pelo desenvolvimento do epitélio, área 
que é responsável pela absorção dos nutrientes (COELHO et al., 2014).  
 Outro ponto de extrema importância é as instalações onde estes animais são mantidos. Apesar de não 
existir dados que comprove, acredita-se que um dos fatores principais relacionados com a elevada taxa de 
mortalidade e de morbidade de animais jovens, em propriedades de produção de leite, seja as instalações e o 
seu uso inapropriado. O excesso de umidade, excessiva concentração de amônia e de agentes patogênicos e 
higiene inapropriada são alguns dos fatores que favorecem o aparecimento de diarreia e problemas respiratórios 
durante os 3 primeiros meses de vida das bezerras (CAMPOS; CAMPOS, 2004). 
 Segundo Bittar e Silva (2012), há uma variedade de tipos de instalações para a criação de bezerros, na 
fase de aleitamento, tais como: construções fechadas ou abertas, baias coletivas, abrigos individuais. Um abrigo 
adequado deve fornecer aos bezerros boas condições de higiene e sanidade, mínimo de conforto físico e térmico. 
Os atributos essenciais que devem ser levados em consideração ao se construir um abrigo para alojamento 
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desses animais são: ventilação, isolamento, conforto e economia.  
 O dimensionamento dessas instalações é de grande importância, uma vez que esse é o local onde a 
bezerra desempenhará todas as suas atividades. A sua orientação está estreitamente relacionada com o controle 
da umidade e manutenção da sanidade, é aconselhável que o eixo longitudinal esteja orientado no sentido Leste-
Oeste, de maneira que os animais recebam o sol da manhã, em função dos seus diversos benefícios e efeito 
sanitizante. Também, garante que na época com temperaturas elevadas haja menor incidência de radiação solar 
no interior das instalações (CARVALHO FILHO et al., 2002).   
 Utiliza-se também a orientação norte-sul, segundo Carvalho filho et al. (2002), essa orientação é usada 
desde que não haja limitação de espaço, nas laterais, para que seja assegurado a movimentação dos bezerros. 
Assim, os bezerros movimentam com o deslocamento da sombra do recinto, possibilitando uma maior 
exposição solar no piso, minimizando a deposição de lama e mantendo o abrigo mais seco. Também, possui a 
vantagem de se poder usufruir da ação germicida da radiação na desinfecção do piso.  
 A respeito do sistema das instalações, o sistema coletivo tem a característica de minimizar o trabalho 
de alimentação e higienização dos abrigos, também possibilita uma maior socialização entre os bezerros. Porém, 
esse sistema tem a desvantagem de ser mais propício a propagação de patógenos, sendo necessário que os 
funcionários possuam maior experiência na detecção de problemas sanitários e clínicos (COELHO, 2014).  
 Em contrapartida, o sistema individual tem a vantagem de diminuir o contato e, consequentemente, 
diminui a transmissão de patógenos entre os animais. Também o acompanhamento dos animais é favorecido 
por possibilitar a observação de qualquer problema de saúde e não haver competição entre os bezerros. Porém, 
existe menor movimentação e socialização, o que pode interferir no comportamento do animal futuramente, 
outro ponto negativo está relacionado a maior necessidade de mão-de-obra (COELHO, 2014). 
Os bezerros nascem com baixa capacidade de combater os agentes patogênicos do ambiente. Com o 
decorrer dos dias a imunidade passiva vai sendo substituída pela ativa, que é caracterizada pela exposição do 
animal aos antígenos derivados dos patógenos, por meio de vacinas e também pelo contato natural com estes 
no ambiente. Assim, deve-se implantar um calendário de vacinação na propriedade (AUAD et al., 2010).  
As vacinas a serem ministradas nos bezerros jovens incluem: I) febre aftosa: em maio e novembro, nos 
bezerros com 3 a 6 meses; revacinar em agosto ou setembro; II) brucelose: só as fêmeas, entre o 5o e 8o mês 
de vida (deve ser aplicada por médico veterinário credenciado); III) carbúnculo sintomático: aos 4 meses, e 
repetida a cada 6 meses até completar 24 meses de vida; IV) raiva: a partir dos 4 meses, com reforço anual. 
Algumas vacinas que são aplicadas somente em situações específicas, necessitando a avaliação caso a 
caso pelo médico veterinário: I) paratifo: duas doses, aos 15 e 45 dias de vida; II) leptospirose: bezerros a partir 
de 2 meses de vida, com reforço após 6 meses; III) botulismo: a partir dos 2 meses; reforço 4 a 6 semanas depois 
da primeira dose 
Entre os fatores que contribuem para um baixo desempenho zootécnico na bovinocultura no Brasil, as 
verminoses ocupam lugar de destaque. Estudos recentes demostram que a cada ano por volta de 10 milhões de 
cabeça de bovinos morrem devido a consequências provocadas por verminoses. Logo, o controle estratégico 
contribui para a diminuição da contaminação das pastagens e deve ser repetidos todos os anos, em períodos 
previamente determinados. Recomenda-se que a vermifugação dos bezerros seja realizada em todos os animais 
aos dois, quatro e seis meses de idade. A partir daí, os animais devem entrar no programa de vermifugação 
estratégica adotado na propriedade (COELHO, 2014). 
 
3.4 Novas técnicas e bem-estar na criação de bezerros  
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Atualmente, o sistema de produção de bovinos busca melhorar a eficiência produtiva, considerando os 
custos e a otimização dos fatores relacionados a estes. As bezerras são parte deste custo, uma vez que os animais 
nessa fase não têm uma produção direta nem retorno a curto prazo do capital investido (SPADETTO; TAVELA, 
2013).   
É sabido que a severidade do estresse no desmame está diretamente relacionado a forma com que os 
animais foram criados, porém depende de como o desmame é realizado, existindo evidências que há uma 
considerável redução no estresse quando o desmame é realizado de maneira progressiva. Outro ponto que deve 
ser levado em consideração é a mudança do ambiente e manejo, estes não sendo realizados de maneira correta 
podem interferir negativamente no estresse dos animais (SPADETTO; TAVELA, 2013).   
A atenção aos cuidados na criação de bezerros deve ser considerada dentro da propriedade como um 
investimento. O sucesso na atividade depende, em grande parte, dos manejos empregados nos cuidados desses 
animais, há certos tipos de manejo que necessitam de atenção redobrada, entre eles, destaca-se o desmame, que 
é um período de grande estresse para os animais (FRANZONI, 2012). 
Segundo Neto (2011), o desmame é caracterizado por ser uma fase de maior desafio para os bezerros, 
em função da mudança de ambiente físico e social e da modificação da dieta. Ainda, além das novas relações 
sociais e formação de hierarquia, os comedouros e bebedouros que anteriormente eram individuais passam, a 
partir de então, a ser coletivos, logo, os bezerros necessitam aprender a ter noção de espaço e também contato 
com odores e sons que antes não conheciam.  
O processo de desmame é uma etapa na qual acontece a transição da dieta liquida para a sólida 
(FRANZONI, 2012). Segundo Costa e Silva (2011), o desmame deve ocorrer de maneira gradual. Porém, deve 
ser levado em conta a idade, peso e a capacidade de ingestão de concentrado pelo animal.  
Spadetto e Tavela (2013), recomendam que o desmame precoce deve acontecer de 8 a 12 semanas, 
sendo que na primeira semana antes do final do aleitamento deve-se oferecer uma menor quantidade de leite 
para elevar o consumo de alimentos sólidos. No momento que as bezerras consumirem por volta de 800g a 1kg 
de concentrado por um período de 5 dias consecutivos, se efetua o desmame.  
Pode-se observar, na tabela 2, as recomendações da quantidade de leite a ser ofertada aos bezerros do 
nascimento até o desmame segundo Costa e Silva (2011). 
 
Tabela 2 - Quantidade de leite a ser oferecida aos bezerros do nascimento a desmama, tendo como referência 
uma bezerra de 40 kg de peso vivo ao nascimento.   
Idade do bezerro em dias  Quantidade de leite 
Nascimento ao 4º dia de idade  Colostro à vontade/ 2x ao dia 
5º ao 20º dia  3 litros/ 2x ao dia 
21º ao 30º dia  2,5 litros/ 2x ao dia 
31º ao 55º dia               2 litros/ 2x ao dia 
56º ao 60º dia  1,5 litros/ 1x ao dia 
61º ao 65º dia 1 litros/ 1x ao dia 
66º ao 70º dia 0,5 litro/ 1 x ao dia 
Fonte: (COSTA; SILVA, 2011), adaptado  
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Uma grande quantidade de estudos com bezerros foi desenvolvido com a estimulação sensorial e 
concluíram que há resultados benéficos na produção de bovinos de leite (MAGALHÃES SILVA, 2016; NÉRI, 
2015). 
Néri (2015), avaliou o efeito da escovação realizada, pela manhã, do primeiro ao 35º  dia de vida, 
associado as boas práticas na criação de bezerras e comparou a outros três grupos, primeiro grupo: somente 
boas práticas, sem estimulação, segundo grupo: boas práticas, com estimulação, terceiro grupo: controle, sem 
estimulação e sem boas práticas. A pesquisadora observou resultados benéficos, com melhora no temperamento 
das bezerras e diminuição do medo frente às relações com o homem tanto no grupo estimulado, com boas 
práticas como também no grupo que apenas recebeu boas práticas. 
Assim, de acordo com Silva, 2015, os estímulos sensoriais juntamente com as boas práticas de manejo 
em bezerros promovem maior interação entre os tratadores e os animais. Desse modo, com a diminuição do 
medo nas relações entre animal e tratador aparecem resultados positivos frente aos processos de aprendizado 
de tarefas novas, o que é desejável, uma vez que os animais passam por muitas modificações durante a vida 
produtiva.  
 
4. Considerações finais  
 
 A primeira fase da vida dos bezerros é de suma importância para que eles cresçam fortes e saudáveis. 
Com a implementação das boas práticas de manejo na criação de bezerros e esperado uma melhora na saúde 
dos bezerros e redução da mortalidade, consequentemente maior lucro para o produtor rural, uma vez que estes 
bezerros serão os animais usados para produção de carne, leite, reposição ou venda a depender do objetivo da 
propriedade. Os cuidados dão início desde o pré-parto das vacas, passando por cuidados com as devidas 
vermifugação, controle sanitário, alimentação, instalações adequadas e bem-estar. A aplicação das boas práticas 
de manejo deve continuar após a desmama. Recomenda-se que os produtores e tratadores mantenha sempre os 
princípios de boas práticas e bem estar em todas as atividades da fazenda, tratando os animais sob seus cuidados 
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